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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: A formação do profissional técnico 
em enfermagem é executada com currículos 
rígidos, metodologias tradicionais com ênfase 
na dimensão cognitiva e técnica. Na atualidade 
busca um ensino no qual o discente desenvolve 
atividades crítica-reflexivas, deixando de 
ser coadjuvante do processo de ensinagem 
e assumindo o protagonismo da formação 
pretendida. Estudo com objetivo de realizar 
uma intervenção na prática pedagógica para 
utilização de metodologias inovadoras no curso 
técnico em enfermagem. Trata-se de um estudo 

descritivo, exploratório, de natureza qualitativa 
com utilização da estratégia da pesquisa ação. 
Foi realizado um seminário intitulado “a escola 
que aprende”, em uma instituição de ensino 
técnico profissionalizante, em um estado do 
nordeste brasileiro. O grupo pesquisado foi 
constituído por docentes do curso técnico em 
enfermagem, coordenadores e pedagogos 
da instituição. Como critério de inclusão: Ser 
docente das disciplinas instrumentais básicas 
e/ou profissionalizantes, teoria e/ou estágio, 
ser coordenador da instituição e como Critério 
de exclusão: os docentes que não possuem 
disponibilidade de participar do seminário. A coleta 
de dados aconteceu somente após autorização 
pelo Comitê de Ética, e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE por 
cada participante. Os dados produzidos foram 
interpretados a luz do referencial teórico de Paulo 
Freire. Este estudo é parte da tese intitulada 
PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM NA 
FORMAÇÃO TÉCNICA EM ENFERMAGEM. 
Como resultados foram observados que os 
docentes utilizam metodologias inovadoras, mas 
ainda é predominante o ensino tradicional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação 
profissionalizante, docentes de enfermagem, 
técnicos de enfermagem, Educação em 
enfermagem.
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nursing professional is carried out with strict 

https://orcid.org/0000-0001-6554-5237
https://orcid.org/0000-0001-8233-815X
https://orcid.org/0000-0001-4931-808X


 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 18 178

curricula, traditional methodologies with an emphasis on the cognitive and technical 
dimension. Nowadays, it seeks a teaching in which the student develops critical-
reflexive activities, ceasing to be an adjunct to the teaching process and assuming 
the protagonism of the intended training. Study with the objective of carrying out an 
intervention in the pedagogical practice for the use of innovative methodologies in 
the technical course in nursing. This is a descriptive, exploratory, qualitative study 
using the action research strategy. A seminar entitled “the school that learns” was held 
at a professional technical education institution in a state in northeastern Brazil. The 
researched group was constituted by professors of the technical course in nursing, 
coordinators and pedagogues of the institution. As inclusion criteria: To be a teacher 
of basic instrumental and / or vocational disciplines, theory and / or internship, to 
be the institution’s coordinator and as an exclusion criterion: teachers who do not 
have availability to participate in the seminar. Data collection took place only after 
authorization by the Ethics Committee, and signing of the Informed Consent Form - 
TCLE by each participant. The data produced were interpreted in the light of Paulo 
Freire’s theoretical framework. This study is part of the thesis entitled LEARNING 
TEACHING PROCESS IN NURSING TECHNICAL TRAINING. As a result, it was 
observed that teachers use innovative methodologies, but traditional teaching is still 
predominant.
KEYWORDS: Professional education, nursing professors, nursing technicians, 
Nursing education.

INTRODUÇÃO
A educação, sem dúvida, é a base para formar cidadãos autônomos, críticos 

e conscientes do papel no processo de ensino-aprendizagem.  Reforço importante a 
essa prática no Brasil, cita-se, a Carta Magna brasileira de 1988, que traz no artigo 
205, a Educação como um direito de todos e dever do Estado e da família, visando o 
preparo do indivíduo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
Sobre cidadania, Freire (2017) conceitua cidadão como “o indivíduo no gozo dos 
direitos civis e políticos de um Estado”, trazendo ainda, que cabe ao educador à 
obrigatoriedade de assumir a politicidade de sua prática, comprometendo-se com 
a leitura crítica do mundo, da escola e da sociedade (FREIRE, 2017; MONTEIRO, 
2018).

Apesar dos avanços na educação profissionalizante de nível técnico em 
enfermagem, foco desse estudo, bem como, na legislação e nas políticas voltadas 
à formação da classe da saúde, percebe-se que tanto as escolas, o educador 
e educando necessitam de instruções e instrumentalizações que permitam 
operacionalizar de forma adequada para uma educação no qual o educando 
apresente domínio das técnicas para transformar o meio ao qual estar inserido 
(MONTEIRO, 2018; FREIRE, 2014).

Cabe destacar, que o ensino na área da saúde é caracterizado como 
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fragmentado e reducionista, no qual o educador participa do processo como 
transmissor, e o educando com expectador (ANASTASIOU, 2015). Esse modelo 
praticado, tem suscitado estudos para atender a demanda, evidencia-se a 
necessidade de mudanças estruturais na forma de ensinagem, com inserção de 
metodologias de aprendizagem inovadoras e participativas.

Estas metodologias de ensino devem considerar o educando e seu modo de 
aprender, visto que, este não acontece de modo isolado, o educador deve levar em 
consideração os conteúdos trabalhados, as habilidades necessárias para a execução 
e os objetivos programados. O processo de ensinagem refere-se ao ensinar, ao 
aprender e ao apreender (ANASTASIOU, 2015). Essas ações acontecem de formas 
distintas, no qual, muitas vezes, o educador culpabiliza o educando pelo insucesso 
nesse processo. Cabe então, ao educador promover esse aprendizado, podendo 
utilizar diversas estratégias de aprendizagem, também chamado de método ou 
instrumento, a disponibilidade do educador.

As estratégias pedagógicas se constituem em ferramentas para o educador 
no processo de aprendizado significativo. Para que possam causar resultado 
positivo, se faz necessário, que os participantes do processo de ensino assimilem as 
metodologias utilizadas, no sentido de compreendê-las (BARBOSA, 2011; BERBEL, 
2011).

Em relação a quais a estratégias são mais eficientes para ensinar e aprender 
para o técnico em enfermagem, não foi encontrado nenhum estudo que testasse 
qual a melhor estratégia seria adequada para o ensino dessa classe de estudantes. 
Constitui então, um desafio para as escolas formadoras profissionalizantes de 
enfermagem empoderar os docentes e discentes para torná-los protagonista crítico 
e reflexivo no processo de aprendizagem significativa. 

Na busca por esta investigação de como acontece a formação do técnico em 
enfermagem e a utilização de metodologias ativas no processo de ensinagem, foi 
selecionada uma instituição educacional em Teresina, privada, com fins lucrativos, 
dirigida à formação e à preparação de trabalhadores na área da saúde em cursos 
técnicos profissionalizantes, na área de enfermagem, radiologia, imobilização 
ortopédica, odontologia, segurança do trabalho e análises clinicas.

Para responder ao objeto de estudo foi levantado alguns questionamentos: 
Como os docentes do curso técnico em enfermagem desenvolvem o processo de 
ensino aprendizagem? Como os docentes do curso técnico em enfermagem (re)
significam sua prática pedagógica em relação aos métodos inovadores de ensino 
aprendizagem? 

Para responder ao objeto de estudo foi elencado o seguinte objetivo: 
Discutir com os docentes do curso técnico em enfermagem a utilização de métodos 
inovadores no processo de ensino com a finalidade de (re)significação das práticas 
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pedagógicas docentes.
Em vista disso, é imprescindível procurar compreender essa temática pela 

importância social para enfermagem em virtude de apresentar as metodologias 
inovadoras como uma possibilidade de recurso didático para uma formação crítica 
e reflexiva no curso de técnico em enfermagem. Não constitui foco desse estudo, 
trazer os tipos de metodologias ativas e nem a utilização das mesmas.

METODOLOGIA
Estudo descritivo, exploratório, de natureza qualitativa, com utilização da 

estratégia da pesquisa-ação. O campo de estudo foi uma escola privada, com sede 
na capital do estado do Piauí, que atua no mercado educacional desde 1992.

O universo do estudo foram 22 professores da instituição de ensino 
selecionada. Os participantes foram os docentes do Curso Técnico em Enfermagem 
das disciplinas do ciclo básico e profissionalizante, de disciplinas teóricas e práticas. 
Participaram como apoio na aplicação da metodologia do estudo os coordenadores 
de curso e as pedagogas da escola. Para garantir o anonimato dos docentes foram 
utilizados para identificação dos discursos, nome de flores.

Constituiu critério de inclusão: serem docentes das disciplinas instrumentais 
básicas e/ou profissionalizante do campo teórico e prático do curso técnico 
em enfermagem da instituição selecionada. Constitui critério de exclusão: Não 
apresentar disponibilidade para participar dos encontros pedagógicos. A coleta de 
dados aconteceu através de seminário intitulado a “Escola que Aprende”

Para a produção dos dados, inicialmente realizou-se um levantamento 
bibliográfico sobre o objeto de estudo, visando discutir teoricamente o problema a ser 
investigado com os participantes. Para tanto, buscou-se em estudos a compreensão 
sobre metodologias inovadoras, ensino docente, cursos profissionalizantes, 
formação discente, dentre outros temas que subsidiaram este estudo.

O tempo de duração do seminário foi de seis horas, ocorreu dia onze de 
julho de 2017, no turno da tarde, sendo distribuído: duas horas para acolhimento e 
explicação das metodologias ativas e quatro horas para o trabalho em grupo. Foi 
realizado um convite a todos os educadores da escola selecionada a participar. 
Discutido também os seguintes aspectos: objetivos do estudo, os prazos e duração 
do seminário, apresentação do grupo de estudo e a assinatura do TCLE. 

Foi explicado as justificativas do estudo em relação a utilização de 
metodologias inovadoras na prática docente da escola. Bem como, a seleção do 
nome do seminário: “A escola que aprende”. Os participantes puderam expressar o 
que esperava com o desenvolvimento do seminário. E ainda, foi esclarecido o que 
essa pesquisa poderia trazer de benefícios para a escola, os educadores e a própria 
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pesquisadora, pois seria dado a oportunidade de discutir com os educadores novas 
estratégias de aprendizagem.

Todos os participantes foram informados que durante o seminário seria 
realizado registros fotográficos, gravações e anotação em diário de campo das 
falas e atitudes dos participantes e ainda, que este material seria selecionado 
para compor o relatório final. Esse encontro teve como finalidade proporcionar a 
interação participante-pesquisador, apresentar a problemática, levantar nós críticos 
e possíveis matrizes de solução. Os dados só foram coletados após aprovação da 
pesquisa, pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, sob o 
Protocolo CAAE: 68195417.4.0000.5214, de 26 de maio de 2017.

Foi entregue aos participantes um instrumento, contendo as seguintes 
perguntas: a) Qual o conhecimento sobre a temática? b) Como você trabalha suas 
práticas pedagógicas? c) Quais as metodologias de ensino-aprendizagem utilizam 
na formação do profissional de saúde de nível técnico? Ao final do seminário foi 
solicitado de cada educador a devolução do instrumento entregue com as respectivas 
repostas. Em seguida foi realizada a transcrição das respostas dos educadores em 
um bloco de notas, ferramenta do Word, e utilizado o IRAMUTEQ para sintetizar os 
resultados, que foi apresentado na forma de nuvens de palavras.  

Para realizar a análise dos dados dos instrumentos produzidos, foi utilizada 
a ferramenta para processamento de dados, o Software IRAMUTEC (Interface de R 
pourles Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). A seleção 
deste foi motivada em virtude de o mesmo permitir diferentes processamentos e 
análises estatísticas de textos produzidos. Este Software possibilita cinco tipos de 
análises: estatísticas textuais clássicas, pesquisa de especificidades de grupos, 
classificação hierárquica descendente, análises de similitude e nuvens de palavras 
(CAMARGO; JUSTO, 2013).

Neste estudo, para o processamento de dados utilizou a nuvem de palavras. 
No qual as palavras são agrupadas e organizadas graficamente de acordo com 
a sua frequência, o que possibilita facilmente a sua identificação, a partir de um 
único arquivo, denominado corpus, que reúne textos originados pelas informações 
coletadas dos participantes (CAMARGO; JUSTO, 2016).

Diante do material produzido pelos docentes, tornou-se imperativo fazer 
um mapeamento das informações emergentes dos sujeitos, utilizando para tanto 
os seguintes registros: atas produzidas com a descrição de todos os atos e fatos 
ocorridos durante o seminário temático, análise das repostas dos instrumentos 
utilizados, e ainda a transcrição das falas nas gravações e filmagens.

Tanto as respostas individuais nos instrumentos utilizados, como os 
depoimentos nos grupos construídos, e ainda a participação no coletivo foram 
utilizados para serem mapeados e agrupados, de acordo com o significado 
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convergente, a partir dos quais se prosseguiu para categorização ou classificação 
dos achados que, consiste em agregar vários depoimentos em classes ou categorias 
(MINAYO, 2016).

Os participantes foram divididos em três grupos de trabalho, com o 
direcionamento de que procurasse colocar os professores das disciplinas 
instrumentais básicas e profissionalizantes, e ainda, se possível educadores do 
campo de prática e teoria, no qual o desafio foi que cada grupo escolhesse dentro 
das temáticas abordadas no curso de enfermagem uma temática e elaborasse uma 
apresentação utilizando as metodologias inovadoras previamente discutidas.

À equipe de apoio, coube acompanhar cada grupo e fazer as anotações em 
diário de campo sobre como as atividades que estavam sendo realizada em cada 
grupo, a exemplificar, a participação, como pensavam em apresentar, bem como, 
liderança, companheirismo e distribuição de atividades.

Foram selecionados espaços para que cada grupo pudesse trabalhar em 
equipe, mas também, informado que poderiam utilizar qualquer espaço da instituição 
para realizar a atividade.

Foram disponibilizados materiais, tais como: pinceis, tesouras, cartolina, 
papel cartão, papel madeira, cola, tecidos e recursos multimídia: data show e 
computadores. O registro foi realizado por câmera digital de imagem, filmagem e 
anotação em diário de campo.

RESULTADO E DISCUSSÃO
No seminário após o acolhimento, os educadores foram convidados a apontar 

os nós críticos, atores envolvidos e possíveis soluções na formação discente da 
instituição pesquisada, que foram sintetizados e apresentados no quadro abaixo:

Problema levantado Atores envolvidos Possível Solução
As práticas pedagógicas são determinadas 
pelo próprio perfil da turma.

Educadores e 
educandos

Discussão e 
elaboração do 
plano de disciplinas 
educador e educando. 

Os alunos de hoje não querem estudar. Escola, educadores 
e educandos

Apresentar novas 
estratégias rompendo 
o paradigma 
tradicional

Os alunos querem estudar somente com o 
material que o professor passa em sala de 
aula

Escola, educadores 
e educando

Apresentar 
metodologias 
inovadoras e 
participativas

O professor precisa apresentar todo o 
conteúdo, eles querem, muitas vezes, copiar 
para a prova.

Escola, educadores 
e educando.

Aulas dinâmicas e 
participativas
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Muitas vezes quando o professor coloca 
outras metodologias, os alunos o chamam 
de “preguiçoso”.

Educadores, Escola Aplicação das 
estratégias de maneira 
a priorizar o foco no 
aluno. Explicação da 
metodologia utilizada.

Os recursos audiovisuais precisam ser 
melhorados na escola.

Escola Instrumentalizar os 
docentes.

Escola precisa melhorar a internet para 
utilização de mídias digitais.

Escola Instrumentalizar os 
docentes.

Disciplinas muito pequenas que precisam 
ser revistas pela escola

Escola, educadores Adequar a realidade 
atual

O Projeto Pedagógico do Curso - PPC 
da escola precisa ser revisto, em relação 
a prova, pois no documento a cada vinte 
horas precisa ser realizado uma avaliação.

Escola, educadores 
e educandos.

Adequar a realidade 
atual

Não existem conteúdos interdisciplinares, 
os professores que fazem atividades no 
final do módulo conjunto, a exemplo as 
feiras programadas entre professores e 
coordenação.

Escola, educadores Procurar atualizar o 
PPC para atender as 
novas diretrizes.

Quadro 1: Apresentação dos nós críticos apresentados pelos educadores, Piauí, 2017.

Fonte; Construção da autora do Seminário de negociação, 10 de julho de 2017.

Na atividade no qual os docentes foram divididos em três grupos, foi 
observado que mesmo após a apresentação da temática e as diversas formas de 
ensinar, os grupos apresentaram o produto da forma tradicional e que as inovações 
ficaram como caráter completar conforme anotações em diário de campo dos grupos 
descritos a seguir:

Grupo I
Este grupo selecionou para trabalhar o tema “saúde do homem, Incidência 

e prevenção de câncer em homens”, escolheu como estratégias metodológicas: 
Aula expositiva, entrevista e cartaz. A apresentação foi dividida em duas partes, na 
primeira parte houve exposição somente dos educadores, sobre a conceituação, 
legislação e condutas referente a temática abordada, sem inserção dos educandos, 
somente a fala dos educadores, o grupo era composto por vários educadores, 
somente dois participaram do processo de instrução, utilizando conceitos prontos. A 
segunda parte da apresentação, iniciou com uma entrevista com os trabalhadores 
sobre o que fazem para evitar o câncer. Foi mais interativa no qual os educadores 
solicitaram a participação dos presentes para construção de um quadro característico 
entre homem e mulher. Observou que os presentes apresentaram maior satisfação 
quando puderam participar do processo de aprendizagem, observados pelo interesse 
manifestado nas falas, expressões verbais e não verbais e interesse em participar.
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Grupo II
O segundo grupo escolheu como temática a ser trabalhada na aula: 

“Síndrome de Burnout”, como estratégia metodológica utilizou cartaz, entrevista e 
aula expositiva. Também como o primeiro grupo iniciou com uma exposição oral da 
temática com a fala predominante de dois participantes, mas esse grupo procurava 
interagir com o grupo, utilizando a estratégia da aula expositiva dialogada. Na segunda 
parte da exposição apresentou um formulário produzido, produto de uma entrevista 
realizada com um funcionário da instituição e a construção de um mapa conceitual 
com as manifestações apresentadas por este funcionário e procurando relacionar a 
temática. Observou que esse grupo utilizou várias estratégias metodológicas para 
apresentação da aula.
Grupo III

O último grupo selecionou como temática a ser trabalhada a “alimentação 
saudável”, utilizou como estratégia metodológica aula expositiva, cartaz e fez uma 
paródia de uma música popular brasileira. Como os outros grupos um educador se 
responsabilizou em fazer a primeira parte da aula, nessa etapa não houve interação 
com os presentes com apresentação de um cartaz e por fim apresentou uma parodia 
onde todos os membros do grupo participaram, não foi observado a participação 
dos educandos nesse processo, mesmo o grupo apresentando estratégias 
metodológicas diversas.  

PROCEDIMENTOS PERÍODO/DATA PAUTA/REGISTRO ATIVIDADES
SEMINÁRIO: A 
escola que aprende.

11/07/2017
Horário: 14:00 as 
20:00 horas

1. Acolhimento
2. Entrega do material e 
credenciamento.
3. Apresentação da 
equipe 
4. Escolha do 
pseudônimo dos 
participantes.
5. Apresentação do 
TCLE.
6. Negociação das 
atividades e pactuação 
de horário.
7. Entrega do 
instrumento para 
preenchimento dos 
participantes.
8. Orientação sobre 
espaços reservados a 
atividade em grupo.
9. Entrega do produto.

1.Dinâmica de 
acolhimento.
2.Apresentação dos 
objetivos e justificativa 
do estudo.
3.Explicação da 
condução do seminário.
4. Educadores divididos 
em três grupos. 
5. Educadores 
escolheram os 
materiais necessários.
6. Educadores 
montaram a 
apresentação conforme 
orientações 
7. apresentação do 
material produzido.

Quadro 2. Síntese do processo desenvolvido no seminário. Piauí, 2017.

Fonte: Produzido pela pesquisadora, 2017.
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No seminário foi lançado um desafio aos professores para elaborar seus 
planos de disciplina como foco no educando, de fazer mais atividades extramuros, 
a fim de aumentar o envolvimento discente no processo de aprendizagem com foco 
na ação-reflexão-ação, bem como rever as metodologias e avaliações realizadas. 

Quanto à categorização dos docentes foi considerado a ficha adicional 
e o currículo lattes fornecido pela escola participante do estudo, no qual foi 
encontrado que a maioria 77,27% (n=17) era do sexo feminino. Com relação à 
categoria profissional que todos os profissionais são graduados, 68,18% (n=15) são 
enfermeiros. Quanto ao tempo de formação foram encontrados que 31,82% (n=7) 
tem menos de dois anos de formado e 31,82 (n=7) tem de 3 a 5 anos de formado e 
36,36% (n=8) tem mais de seis anos de formado. Todos com graduação concluída, 
63,63% (n=14) têm pós-graduação. Professores de teoria eram 81,81%(n=18), e 
18,19%(n=4) de campo de prática.

À predominância de docentes do sexo feminino encontrada nesse estudo, 
coaduna com outros estudos realizados no Brasil que afirmam que a predominância 
dos docentes majoritariamente é do sexo feminino, também a profissão historicamente 
com maior número de profissionais do sexo feminino, se justifica em virtude de ter 
sido estruturado pelo modelo “nightingaliano”. A profissão apesar, da procura por 
pessoas do sexo masculino, que vem ocorrendo nas últimas décadas, ainda ocorre 
o predomínio de enfermeiras (PARRA GIODANO; ANDRES FELLI, 2017; OLIVEIRA 
et al, 2007, DIAS et al, 2014).

Outro ponto a considerar é em relação ao tempo de formação dos 
educadores, a grande maioria 63,64% (n=14) tem menos de cinco anos de formado, 
este resultado coaduna com estudo realizado no Estado do Paraná no qual levantou 
o perfil dos docentes do cursos em enfermagem em uma escola pública alcançou 
uma representatividade de 79% dos educadores com até seis anos de formados 
(DIAS et al, 2014).

Na análise do questionário utilizado no seminário com o software IRAMUTEQ. 
Foi elaborado a nuvem de palavras, que agrupou as palavras e as organizou 
graficamente em função de sua frequência, as palavras “aluno” e “aula” foram a 
que teve maiores frequências no corpus – 27 vezes cada uma, seguida da palavra 
prático – 22 vezes, metodologia – 18 vezes e conhecimento – 14 vezes conforme 
descrito a seguir.
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Figura 1. Nuvem de palavras formulada no seminário a escola que aprende, 2018.

Fonte: A autora (2018), organizado com base no software IRAMUTEQ.

Nota-se na figura que as palavras são posicionadas aleatoriamente de tal 
forma que as palavras mais frequentes aparecem em tamanho maiores que as 
outras, demonstrando, assim, seu destaque no corpus de análise do estudo.

Para fins deste estudo, após as etapas de processamento, foram interpretados 
os sentidos das palavras nos discursos dos profissionais, dessa forma as palavras 
“aluno” e “aula” se destacaram na nuvem de palavras, veja a seguir:

O conhecimento da temática obtém-se adquirindo preparo desde 
a graduação até as especializações... Utilizando todos os recursos 
atualizados para obter e passar para o aluno (Begônia)

As práticas pedagógicas são realizadas rotineiramente, de acordo 
com o ambiente de sala de aula e a forma de interação da turma 
(Jacinto).

Os educadores supracitados da instituição pesquisada, afirmam conhecer 
e trabalhar as metodologias inovadoras, no entanto, se observa a utilização de 
conceitos muito trabalhados na metodologia tradicional, como a utilização de “passar 
para o aluno”.

Em relação a aula expositiva pode-se mencionar que é uma pratica que se 
consolidou na idade média pelas mãos dos jesuítas. Porém no século XX alguns 
estudiosos tais como: Jean Piaget, Lev Vygotsky, Henri Wallon, David Ausubel e 
Paulo Freire apresentaram a essa forma, inovações, inserindo o discente nesse 
processo de aprendizagem, e o educador como mediador entre o conhecimento e o 
educando, passando a partir desse ponto a ser valorizada na escola outras formas 
de ensinar (FERNANDES, SANTOMAURO, 2011).

Estudiosos, afirmam que não há educador sem educando, ensinar inexiste 
sem aprender e vice-versa (FREIRE, 2015b; ANASTASIOU, 2011). Também existem 
estudiosos, que afirmam que a aula deve ser compreendida pelo educador como 
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momento privilegiado de encontro e de ações, considerando que muitos educadores 
trazem a representação, que aula deve ser “dada” ou “assistida”, fato controverso, 
pois deve ser construída em uma ação conjunto entre educador e educando. 
Caso contrário à aula poderá ser um monólogo, no qual o educador fala, explica 
o conteúdo, cabendo ou educando anota-lo para depois memoriza-lo, por este 
motivo alguns educandos apresentam o discurso de que este momento prescinde 
de sua presença, cabendo a este, a leitura do material apresentada pelo professor 
e memoriza-lo para fazer uma prova, concluindo até desnecessária a sua presença 
no ambiente escolar (FREIRE, 2011a).

Em relação a “Aula” os docentes afirmam que utilizam diversas formas para 
chamar a atenção do discente, conforme descrito:

Aula expositiva, aula dialogada, vídeos, artigos, montagem de tópicos 
de um determinado assunto com participação direta dos alunos, 
cartazes, divulgação de temas na escola e fora da escola (Azaléia 
rosada).

No discurso do participante percebe-se, que utilizam metodologias inovadoras 
na sala de aula, mas quando comparado o discurso escrito com a oralidade, observa-
se a supremacia da aula tradicional, transmissiva, no qual o discente é desprovido 
do conhecimento ensinado, e o docente o ser inquestionável de saber. 

O educando precisa se reconhecer como sujeito e um ser capaz de saber o 
que quer, e o que quer conhecer na relação com o educador. O educando se torna 
realmente educando na medida em que conhece, ou vai conhecendo os conteúdos, 
os objetos cognoscíveis, e não na medica que aceita ser um deposito de informação 
do educador, quanto a conceitos, ou conteúdos ensinados (FREIRE, 2011b).

Ainda em relação às aulas os participantes mencionam também o uso de 
leituras como metodologia adotada na prática pedagógica, em relação a este item, 
um questionamento também permite aqui ser levantado, como acontece essa 
leitura? O educando compreende esse conhecimento ensinado através de leituras 
de textos em sala de aula? Quais os textos abordados em sala? Quem seleciona 
estes textos? Existem técnicas para conduzir em processo de leitura? Em conversa 
com um educador este respondeu: 

Na minha aula utilizo muitas estratégias de ensino, procuro questões 
atuais, levo para sala artigos e faço estudo do texto com eles, 
dividindo eles em pequenos grupos e depois discussão com toda a 
sala (Jasmim Vermelho).

Dados do Brasil no último Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
– PISA 2015, cuja amostra é representada também por alunos do ensino médio, com 
idades de 15 e 16 anos, constatou-se que os brasileiros apresentam dificuldades de 
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compreensão da leitura, sendo mais fácil quando este realiza a leitura com utilização 
de textos representativos da situação atual, tais como, blogs e textos informativos, 
por outro lado, textos oficiais, notas públicas, são mais difíceis de compreensão. Na 
área técnica profissionalizante o educador para utilização deste meio, precisa fazer 
a seleção deste conteúdo para um aprendizado significativo.

Nesse alinhamento, existe um grande desafio para os educadores, 
principalmente na educação de adultos nas escolas profissionalizantes de 
enfermagem a utilização leituras mais críticas, então o educador pode inovar para 
conseguir compartilhar com o educando novas experiências, a exemplificar, pode 
utilizar ferramentas como os audiolivros, também chamado de livros eletrônicos, 
podcasts ou e-book para iniciar o interesse do educando pela leitura, pois os 
educandos da atualidade são muito digitais utilizando celulares e tablets, para 
conseguir informações em tempo real. 

Às vezes o educador está falando sobre um determinado assunto e 
o educando fica procurando nos meios digitais se realmente a informação é 
real, quando as informações disponíveis às vezes, já estão desatualizados e o 
educando necessita de orientações sobre o que encontra e o que realmente deve 
ser considerado. Nesse contexto o educador deve assumir um papel de mediador 
no processo de aprendizagem propondo ao educando o desvelamento do mundo 
mediante o método de problematização da realidade e de uma relação dialógica 
(FREIRE, 2011b; STRECK; REDIN, ZITKOSKI 2016).

Enfim, na obra de Freire a “aula” sempre aparece adjetivada como qualitativos 
tais como “expositiva”, “passiva”, dentre outras, para se referir à educação bancaria 
e adjetivos, como “dialógica”, “dinâmica”, para significar a metodologia libertadora. 
Na obra do autor é mais frequente o uso da palavra círculos de cultura para 
representar o local onde estão os educandos, no qual o educador figura como um 
pesquisador das realidades, e não um mestre que sabe de tudo ensinando a quem 
não sabe de nada. Essa disposição permite dispor as pessoas em roda, no qual 
visivelmente ninguém ocupa um lugar proeminente, e o educador assume um papel 
de coordenador de um diálogo que tem como objetivo único à construção do saber 
no qual cada um ensina e aprende19.

Também na nuvem de ideia um destaque para a representação “metodologia” 
dada pelos educadores pesquisados: 

No processo de aprendizado é importante o uso de metodologias 
diversificadas feitas de forma segura, como por exemplo: a 
desmistificação de mitos sobre o conteúdo, retirada de duvidas com 
feedbacks, ouvir críticas construtivas dos próprios discentes, vídeos 
rápidos, dinâmicas, trazer comparativos próximos à realidade do 
aluno e atividades de classe (Gardênia). 
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É preciso ter paixão pela docência. Aplicar de forma competente 
as metodologias, ter responsabilidades pelo ofício que exerce 
(Bromélia).

Buscando analisar os resultados e mudando estas metodologias 
sempre que for necessário (Lisianthus)

Ao falar em metodologias, métodos, estratégias ou instrumento de 
aprendizagem, ou qualquer nome utilizado pelo educador para representar a forma 
que a aula será desenvolvida, se pode constatar que não existe uma forma pronta, e 
sim, um conjunto de estratégias que o docente deve avaliar como pode ser utilizada 
na condução da aula. Cabe ao docente avaliar os pontos positivos e negativos, 
bem como, o interesse manifestado pelo educando no processo de condução da 
aprendizagem. A seleção do método não pode deixar de considerar o domínio do 
educador em relação ao conhecimento do conteúdo, juntamente com os objetivos 
propostos no processo de aprendizagem (NEUSCHRANK, 2016; BORGES; LEAL, 
2015).

Na nuvem de ideia um destaque para a representação “prática” dada pelos 
educadores pesquisados: 

Formar o aluno para atuação na prática utilizando técnicas, 
instrumentos para que este venha a obter conhecimentos teóricos 
necessários para a prática de estágios (Camélia branca).

Buscando o máximo de interação com a prática, mostrando a 
realidade da profissão para uma melhor identificação do estudante 
como profissional (Lisianthus).

Nos discursos dos educadores a palavra “prática” empregada como 
complemento do conhecimento teórico, destacado acima a importância dada 
pelos educadores à formação técnica e com prática para instrumentaliza-los 
nesse mercado. Também na nuvem de ideia um destaque para a representação 
“conhecimento” dada pelos educadores pesquisados: 

Quando iniciei na docência senti a necessidade de aprofundar 
o conhecimento sobre práticas pedagógicas. As pesquisas, a 
especialização em docência e os aperfeiçoamentos feitos na escola 
me proporcionaram bom conhecimento sobre a temática (Açafrão).

Acredito que possuo um conhecimento razoável sobre as 
metodologias, devido à algumas capacitações pedagógicas que já 
participei (Lírio branco)

Já havia pesquisado bastante sobre o tema, com o intuito de aplicar 
em minhas aulas, pois acredito que atualmente as metodologias ativas 
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são as melhores formas de aplicar conhecimento (Glicínia)

Na fala dos educadores do estudo, se observa “conhecimento” sendo 
utilizado como possibilidade de educar-se, no qual os educadores informam que 
sempre estão procurando adquiri-lo e aplicar em sala de aula.

Para Freire a espécie humana é distinta das demais espécies. Enquanto a 
primeira é uma espécie aberta, sendo que cada ser humano necessita se fazer 
e decidir sobre o que será, a segunda já nasce pronta e age instintivamente. Em 
relação ao Homem ele se refere a isso como “inacabamento ou a inconclusão do 
homem”, necessitando este educar-se. Para o educador o conhecimento não existe 
no abstrato e sim aderido as pessoas (STRECK; REDIN, ZITKOSKI 2016).

Contudo, ainda cabe mencionar a inter-relação entre aprender e conhecer, 
no qual para a pedagogia progressista, aprender é um processo complexo e se 
efetiva durante as experiências de assimilação de conhecimentos. Para atingir 
o conhecimento o educando supera o aprender, que muitas vezes se reduz a 
memorização, para conseguir apreender que tem ainda como significado de 
agarrar, entender ou compreender e a superação é o conhecimento (GONÇALVES; 
LARCHERT, 2011).

Além disso, Freire em relação ao processo de conhecer traz que é crucial 
para homem determinar como constrói e experimenta o mundo, em relação a pessoa 
ou coletividade. Para ele a educação permite a libertação ou opressão, dependendo 
não apenas de como é usada, mais da forma como é compreendida. Ainda traz 
que a educação é uma concepção filosófica acerca do conhecimento colocado em 
prática (FREIRE, 2015a; COSTA, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao finalizar as discussões e interpretações baseada na pesquisa-ação aflora 

a satisfação pela produção do conhecimento acerca da utilização de metodologias 
inovadoras em uma escola profissionalizante e vislumbrar um proposta de ação para 
utilização das mesmas pelos educadores.

A experiência de acompanhar um grupo de educadores dispostos a refletir 
com e sobre o modo de ensinar e aprender, bem como registrar em palavras essa 
experiência, possibilitou a produção e o exercício para aprimorar as estratégias 
metodológicas a ser utilizadas pelos educadores em sala de aula. 

Este estudo permitiu conhecer os vocabulários mais frequente no relato 
dos educadores, no qual mesmo estes, afirmando a utilização de metodologias 
inovadoras na prática docente, a aplicação da nuvem de palavras, do software 
IRAMUTEQ, evidenciou as palavras “aula”, “aluno” e “conhecimento” sendo utilizado 
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na forma tradicional de ensinar, ou seja, no sentido de denominado por Freire como 
Bancário. Dessa forma, o software se mostrou uma ferramenta importante para 
realização deste estudo, na medida em que evidenciaram no material coletado, 
tais vocábulos. Permitiu também um olhar criterioso sobre o material coletado, 
qualificando o processo de categorização e, consequentemente os resultados 
apontados neste estudo, potencializando a pesquisa qualitativa. 

Foi confirmada nesse estudo, que muitos dos educadores que contribuíram 
com essa produção já utilizam em suas aulas estratégias metodológica ativa, mas é 
notório confirmar que o predomínio é da pedagogia tradicional.

Acredita-se que este estudo tenha contribuído para compreender melhor 
como acontece à formação do técnico de nível médio em enfermagem, e como 
os educadores podem melhorar sua prática com a utilização das estratégias 
metodológicas, podendo até influenciar na qualidade do ensino. O estudo permitiu 
que os educadores se propusessem a refletir sobre suas próprias ações em sala de 
aula.

A partir dos resultados desta pesquisa, sugere-se que a temática seja 
discutida na academia para qualificar melhor os enfermeiros para a prática docente. 
Nessa perspectiva, recomenda-se, a fim de contribuir com o aprofundamento das 
discussões aqui apresentadas, a realização de novos estudos que possibilitem 
uma compreensão mais abrangente acerca das particularidades que a pesquisa 
em tela mostrou-se limitada a responder. Entre estas, estudos com o objetivo de 
desenvolver, implementar e avaliar as estratégias metodológicas de ensino, tendo 
como foco o curso técnico em enfermagem, pautadas em alto rigor metodológicos e 
amparadas em modelos teóricos de ensino aprendizagem. 
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